
Influência do terroir e da altitude nas características físico
químicas do mosto na cultivar PIWI ‘Felicia’ em Santa

Catarina. 

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

 Os resultados demonstram que a altitude e o terroir
influenciaram significativamente a composição
físico-química dos mostos da cultivar PIWI Felicia
produzidas em diferentes condições edafoclimáticas
de Santa Catarina.
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Fatores como altitude, temperatura e
características do terroir afetam
diretamente a maturação tecnológica e a
qualidade dos mostos.
Em Santa Catarina, a ampla variabilidade
altimétrica favorece a formação de
diferentes mesoclimas.

🎯 Objetivou-se avaliar o efeito da altitude
e do terroir sobre a composição físico-
química dos mostos da cultivar PIWI
‘Felicia’ produzida em diferentes regiões
de Santa Catarina.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

Durante três safras (2023-2026). A
cultivar utilizada foi a PIWI ‘Felicia’, em
sistema espaldeira  (3,0 × 1,2 m)
Análises físico-químicas: Sólidos
solúveis totais (°Brix), acidez titulável
(mEq L⁻¹), e alcool provável (%)

Análise de Componentes Principais.

A PCA explicou 96,5% da variabilidade total dos
dados; As variáveis sólidos solúveis, densidade e
álcool provável apresentaram forte correlação
positiva, enquanto a acidez titulável apresentou
comportamento oposto.

Figura 1. Análise de Componentes Principais (PCA) da
composição físico-química dos mostos da cultivar PIWI
‘Felicia’ produzidos em diferentes altitudes de Santa
Catarina.
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